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O QUE É A
LIBERDADE ?



VOCÊ SE
CONSIDERA

LIVRE ?



O QUE VOCÊ
FARIA SE FOSSE

LIVRE ?



UMA TEORIA DA JUSTIÇA COMO ANÁLISE DA SOCIEDADE

A CRÍTICA À ABSTRAÇÃO O RESGATE DE HEGEL RECONSTRUÇÃO NORMATIVA

A filosofia política atual sofre
com a limitação de estar
"distante da análise da

sociedade".

As teorias contemporâneas da
justiça ficaram "fixadas em

princípios puramente
normativos" e abstratos.

As regras de justiça são
inventadas na teoria de

forma isolada, para apenas
depois tentarem ser aplicadas

à realidade social.

A separação drástica entre a
"teoria" moral e a "realidade"

é um erro.

A obra retoma o modelo
clássico da Filosofia do direito

de Hegel.

Para Hegel, a justiça e a
liberdade não são ideias
soltas no espaço, mas sim

uma realidade institucional
viva nas práticas e rotinas

da nossa época.

A justiça e a liberdade devem
ser investigadas diretamente

"como análise da sociedade".

Aplicação da "reconstrução
normativa": em vez de inventar

um conceito de liberdade no
vazio, o autor olha para o

mundo real
.

O objetivo é investigar as nossas
instituições (leis, mercados,

famílias) para encontrar onde
os valores da liberdade já

estão funcionando na prática.

O PROBLEMA A INSPIRAÇÃO MÉTODO
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ATUALIZAÇÃO HISTÓRICA:
O DIREITO DA LIBERDADE



“Entre todos os valores éticos que intentam
vingar na sociedade moderna, e, ao vingar,
tornam-se hegemônicos, apenas um deles

mostra-se apto a caracterizar o ordenamento
institucional da sociedade de modo

efetivamente duradouro: a liberdade no
sentido da autonomia do indivíduo”



TRÊS CONCEPÇÕES DE LIBERDADE
Aplicando a reconstrução normativa, Honneth percorre historicamente as concepções

modernas de liberdade para mostrar qual delas efetivamente sustenta as instituições. Ele
reconstrói cada uma, expõe sua crítica imanente (o que cada concepção promete mas não

cumpre) e prepara a tese de que só a liberdade social alcança a 'realidade'.



LIBERDADE NEGATIVA



1 · LIBERDADE NEGATIVA
Liberdade como ausência de obstáculos externos. Sou livre na medida em

que ninguém me impede de fazer o que quero. É a base do liberalismo
clássico: meu direito termina onde começa o do outro.

AUTORES O OUTRO É...

O QUE ACERTA ONDE FALHA

Hobbes, Locke; liberalismo
clássico.

Limite ou ameaça à minha
esfera.

Protege a esfera privada e os
direitos individuais.

Não diz para que se é livre; isola
os indivíduos





LIBERDADE REFLEXIVA



2 · LIBERDADE REFLEXIVA
Liberdade como autodeterminação: não basta não ser impedido de fora; é
preciso que a ação venha verdadeiramente de mim. Nasce com Rousseau

e se desdobra em duas correntes.

Autolegislação (Kant): sou livre
quando ajo segundo leis que eu

mesmo me dou pela razão. 

Autenticidade (pré-
românticos, Herder): sou livre
quando ajo a partir de desejos
genuínos, realmente meus, e

não os que a sociedade plantou
em mim.



2 · LIBERDADE REFLEXIVA
Liberdade como autodeterminação: não basta não ser impedido de fora; é
preciso que a ação venha verdadeiramente de mim. Nasce com Rousseau

e se desdobra em duas correntes.

AUTORES O OUTRO É...

O QUE ACERTA ONDE FALHA

Rousseau, Kant (autolegislação)
e Herder (autenticidade).

Irrelevante: a relação é do
sujeito consigo mesmo.

Funda a autonomia moral e a
autenticidade pessoal.

Fica presa à interioridade; não
orienta a ação conjunta.





LIBERDADE SOCIAL



3 · LIBERDADE SOCIAL
A tese própria de Honneth, herdada de Hegel: só sou plenamente livre quando

o outro, ao perseguir os próprios fins, é simultaneamente condição da
realização dos meus. A liberdade deixa de ser solitária e passa a ser relacional:

só se efetiva em instituições de reconhecimento recíproco.

PRECISO DO MEU ESPAÇO
PROTEGIDO CONTRA COERÇÕES

PRECISO DA MINHA AUTONOMIA
PARA ME GUIAR

No entanto, se eu parar por aí, eu serei apenas um indivíduo isolado e frustrado.

MAS SÓ ME TORNO EFETIVAMENTE LIVRE EM RELAÇÕES COOPERATIVAS
ONDE O OUTRO NÃO É LIMITE NEM ESPELHO, MAS PARCEIRO.



3 · LIBERDADE SOCIAL
A verdadeira liberdade ocorre quando entendo que o outro não é o limite da

minha ação, nem apenas um espelho das minhas ideias, mas o parceiro
necessário para que meus objetivos se realizem no mundo.

AUTORES O OUTRO É...

O QUE ACERTA ONDE FALHA

Hegel; jovem Durkheim. Parceiro: condição da minha
realização.

Explica a cooperação e o
reconhecimento recíproco.

(Exige instituições éticas para
não ser mera ideia.)





AUTORES O OUTRO É...

O QUE ACERTA ONDE FALHA

Retoma Hegel sem a
metafísica; reconstrói

historicamente

Só há liberdade efetiva
quando o outro é

parceiro.

Integra as conquistas das
três, sem descartá-las

As duas primeiras,
absolutizadas, geram

patologias.

AS TRÊS SÃO REAIS, MAS SÓ A SOCIAL É
PLENA; AS OUTRAS A PRESSUPÕEM.



LIBERDADE 
NEGATIVA

LIBERDADE 
REFLEXIVA

LIBERDADE 
SOCIAL



TRANSIÇÃO: A IDEIA DA ETICIDADE DEMOCRÁTICA

A Liberdade Social não é um ideal abstrato ou utópico flutuando na mente dos
indivíduos; ela exige materialização.

A autonomia individual só pode ser garantida coletivamente por meio de uma
eticidade democrática — um conjunto diferenciado de esferas institucionais

(relações pessoais, mercado, esfera pública política) que, tomadas em conjunto,
tornam possível a experiência efetiva da liberdade social numa sociedade moderna e

diferenciada (HONNETH, 2015, p. 120–122).

A LIBERDADE NÃO PODE FICAR SÓ NA TEORIA, PRECISANDO SE
ENCARNAR NAS INSTITUIÇÕES REAIS E PRÁTICAS SOCIAIS



A POSSIBILIDADE DA
LIBERDADE





RAZÃO DE SER DA LIBERDADE JURÍDICA



OS LIMITES DA LIBERDADE JURÍDICA

"Estado de Exceção Temporário" O direito
é um "freio de emergência" acionado para
romper obrigações ruins (como pedir um
divórcio). Ele serve para cortar vínculos

opressivos, mas é incapaz de criar novos
laços de afeto ou cooperação

Apenas uma "Moratória" A lei oferece um
tempo de "respiro" protegido para o

indivíduo refletir sozinho. Porém, é uma
pausa: o objetivo nunca deve ser o

isolamento eterno, mas sim se reorganizar
para voltar a conviver em sociedade

Caráter Meramente Negativo A liberdade
jurídica apenas te defende e te permite ficar

sozinho, mas não oferece nenhuma "bússola"
moral ou ética. A lei não te ensina a ser um bom

cidadão, amigo ou parceiro; por isso, ela é
incompleta e depende do convívio social.



PATOLOGIAS DA LIBERDADE JURÍDICA

A Absolutização do Direito (A
"Juridificação" da Vida) A patologia

começa quando o indivíduo passa a
enxergar todas as suas interações e

relações sociais exclusivamente
através das lentes do direito. O

sujeito se fixa de forma inflexível no
papel de uma "entidade jurídica",
acreditando que a sua liberdade é

apenas a soma dos direitos que
possui contra os outros. Isso gera

uma extrema rigidez de
comportamento, onde o diálogo e o

acordo mútuo caem no
esquecimento, dando lugar a uma

postura puramente litigiosa e
desconfiada em relação à sociedade

A Ruptura da Comunicação (O Efeito
"Kramer vs. Kramer") Honneth usa o

famoso filme Kramer vs. Kramer para
ilustrar o sintoma mais grave dessa

patologia: a total submissão dos
problemas da vida real ao meio

jurídico. Quando indivíduos
terceirizam conflitos íntimos (como

uma separação ou disputa de guarda)
inteiramente para advogados e

tribunais, ocorre uma ruptura da
comunicação. Eles abrem mão de
tentar entender o lado do outro e
passam a se tratar apenas como

adversários estratégicos, destruindo
as experiências humanas concretas

em nome de uma vitória legal

O Isolamento e a Indecisão Crônica
Lembra que o direito deveria ser

apenas uma "moratória" (uma pausa
para refletir)? A patologia se instaura

quando o sujeito se recusa a sair
dessa pausa. Protegido demais por

seus direitos e pelo medo de assumir
obrigações sociais, o indivíduo

desenvolve uma "indecisão crônica"
(uma paralisia da vontade). Com

medo de se comprometer ou de criar
laços reais com os outros, ele fica

isolado em seu espaço de proteção,
tornando-se incapaz de tomar
decisões duradouras ou de dar

sentido à própria vida



SE A LIBERDADE JURÍDICA NOS PROTEGE DO
MUNDO EXTERIOR ATRAVÉS DA LEI, A LIBERDADE

MORAL NOS CONVOCA A GOVERNAR NOSSO
MUNDI INTERIOR ATRAVÉS DA RAZÃO.



RAZÃO DE SER DA LIBERDADE MORAL

A AUTODETERMINAÇÃO
RACIONAL: 

A liberdade moral existe para
garantir que nossas ações sejam
guiadas pela nossa própria razão,
e não por instintos cegos ou pela

pressão dos costumes

O DIREITO À JUSTIFICAÇÃO: 

Ela nos dá o poder de questionar e
dizer "não" a qualquer regra da

sociedade ou imposição que não
possa ser justificada de forma

racional e justa

A DIGNIDADE HUMANA: 

Ao permitir que cada indivíduo
seja o legislador de si mesmo, essa

capacidade reflexiva e de
autolegislação se torna a
verdadeira base da nossa

dignidade



OS LIMITES DA LIBERDADE MORAL



PATOLOGIAS DA LIBERDADE MORAL







A REALIDADE DA
LIBERDADE































QUEM PRECISA ESTAR
LIVRE — JUNTO COM VOCÊ
— PARA QUE AQUILO QUE
VOCÊ PENSOU QUE FARIA

SEJA POSSÍVEL? 
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